
NOTICIÁRIO 

O Ministério da Guerra propõe áreas prioritárias 

O Ministério da Guerra, através 
de seu delegado técnico à reunião do 
Diretório Central do Conselho Nacio
nal de Geografia, coronel RAIMUNDO 
TELES PINHEmo, atendendo a solici
tação do engenheiro RENÉ DE MATTOS, 
secretário-geral do CNG, apresentou 
sugestões ao "Plano Geral Geodésico 
do País" e ao levantamento das neces
sidades cartográficas do Brasil e suas 
metas prioritárias. 

Segundo as sugestões apresenta
das, constituem áreas prioritárias para 
mapeamento, na escala de 1: 100 000, 
as seguintes áreas de interêsse militar: 
1) a este do meridiano de 40° e norte 
do paralelo de 16°; 2) a faixa frontei
ra da foz do arroio Chuí até o para
lelo de 19° S.; 3) entre os meridianos 
de 42° e 50° oeste e os paralelos de 
14° e 24° Sul; 4) entre os meridianos 
de 38° e 42° oeste e os paralelos de 
16° e 24° Sul. 

Relatório suscinto 
das atividades do Conselho Nacional de Geografia 

no período de janeiro a outubro de 1965 

o Conselho Nacional de Geografia 
dando cumprimento ao programa de 
atividades delineadas pela Presidência 
do IBGE, envidou todos os esforços vi
sando a cumpri-lo objetiva e efica.z
mente com o fito de obter maior e 
melhor produtividade. Mister se fêz 
preliminarmente ajustar o órgão à 
realidade dos dias presentes, sem o 
que todo trabalho redundaria em vão. 

Assim é que na parte pessoal foi 
dada prioridade ao problema da disci
plina envolvendo a freqüência diária 
ao trabalho e a melhor fiscalização do 
cumprimento dos horários estabeleci
dos em lei. Os efeitos obtidos foram 
apreciáveis e refletiram-se na com
pleta mudança dos critérios adminis
trativos, técnicos e normas inoperan
tes até então em vigor. Na parte téc
nica houve progressos consideráveis 
consubstanciados no emprêgo de mé
todos mais modernos de trabalho, 
programações estudadas para longo 
período e anualmente. 

De forma suscinta passo a expor 
as principais realizações do CNG, en
tre janeiro e outubro do ano em curso. 
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I - Diretório Central 

O Diretório Central, durante o 
ano de 1965, até o presente momento, 
reuniu-se 20 (vinte) vêzes, tendo 
aprovado 9 (nove) resoluções, nume
radas de 680 a 688, sôbre os seguintes 
assuntos: 

1 - Autoriza destaque e suple
ment,ação de verba no orçamento vi
gente do Conselho. 

2 - Estabelece o valor dos prê
mios para o concurso de monografias, 
instituído para a Semana da Geo
grafia. 

3 - Aprova as contas do Conse
lho Nacional de Geografia, relativas 
ao exercício de 1964. 

4 - Estabelece as normas gerais 
para o funcionamento do Curso de In
formações Geográficas de 1965 e dá 
outras providências. 

5 - Concede auxílio ao Diretório 
Regional de Geografia do estado do 
Rio de Janeiro, para a impressão do 
Anuário Geográfico. 

6 - Autoriza destaque e suplemen
tação de verba de orçamento do Con
selho, do exercício de 1965. 
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7 - Autoriza a aquisição de um 
terreno em Fortaleza, ceará. 

8 - Autoriza destaque e suple
mentação de verba no orçamento vi
gente do Conselho. 

9 - Autoriza destaques e suple
mentações de verbas no orçamento vi
gente do Conselho Nacional de Geo
grafia, no exercício de 1965. 

As comissões de Legislação e Or
çamento reuniram-se onze e doze vê·· 
zes, respectivamente, tendo estudado 
e emitido 27 (vinte e sete) pareceres. 

II - Divisão de Administração (DAl 

Gabinete: Colaboração com o Tri
bunal Regional Eleitoral no preparo 
de 1 000 títulos para eleição na Gua
nabara de outubro passado. 

Material: Realização de 12 con
corrências públicas sobressaindo-se: 
Chapada Diamantina, papel para im
pressão do Atlas e obras de Parada 
de Lucas. 

Conclusão do tombamento do ma
terial permanente do 2.0 DL e início 
e conclusão do 3.0 e 4.o DLs, trabalho 
nunca antes realizado. 

Comunicações: Colaboração no 
Curso de Férias realizado em janeiro 
e julho, Congresso da AGB e Simpósio 
de Fotografias Aéreas. 

contabilidade: Modificação do 
processo de suprimento financeiro aos 
distritos de levantamentos. Apresen
tação do orçamento segundo normas 
estabelecidas pelo MECOR. Planeja
mento. 

Pessoal: Conclusão do levanta
mento dos Quadros de Pessoal e rela
ção nominal dos ocupantes. Introdu
ção de novas normas para apuração de 
freqüência e concessão de licenças mé
dicas. Apuração das vagas e indica
ção dos servidores beneficiados pelo 
Dec. 52 265, de 16-7-63. 

Estudo e levantamento da lotação 
do pessoal para efeito da aplicação do 
art. 47, da Lei n.0 3 780/60. 

III - Divisão de Geografia (DG) 

Pessoal: A situação do pessoal téc
nico é a seguinte, no momento: 

Geógrafos ........... 88 
Auxiliar de Geógrafo 6 
Auxiliares de Geógra-
f os (Lei Trabalhista) 6 100 

Geógrafos em autivi-
da de fora da DG ... 17 
Geógrafos com bôlsas 
de estudo . ........... 4 
Geógrafos licenciados 11 '32 

Trabalhos realizados: 

a) Convênio com o Banco do Nor
deste do Brasil - Programa "Recur
sos e Necessidades do Nordeste". 

1) monografia "A utilização da 
terra e estruturas agrárias do Nor
deste" - acompanhada de 2 (dois) 
cartogramas (concluída e encaminha
da ao B.N.B.l. 

2) monografia "Distribuição geo
gráfica e estrutura da população do 
Nordeste", acompanhadas de nove 
cartogramas (concluída e encaminha
da ao B.N.B.). 

3) monografia "A vida urbana" 
-em fase final de preparo, a fim de 
ser encaminhado ao B. N. B .. 

b) Convênio com a superinten
dência do Desenvolvimento Econômico 
do estado do Ceará - Programa "Es
tudos Geográficos, Sócio-Econômicos e 
Cartográficos do Ceará". Execução a 
cargo da geógrafa Amélia Alba No
gueira. 

c) Acôrdo com a Comissão da 
Carta Geológica do estado do Paraná. 

1) monografia "Considerações a res
peito da evolução de vertentes". 

2) Monografia "Pediplanos, pedi
mentos e seus depósitos correlativos 
no Brasil". 

d) Convênio com o Banco Na-
cionai de Desenvolvimento Econômico 

programa "Estudos da Estrutura 
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regional da economia brasileira", im
plicando também em estudos da Geo
grafia Regional. Já apresentado um 
plano geral, o convênio propriamente 
dito está em fase de acerto final dos 
têrmos. 

d') Convênio com a ·SPVEA 
Estudos geográficos na região da 
Ama,zônia. 

e) Programa "Geografia do Bra-
sil". 

1) Grande Região Leste - vol. V 
- no Serviço Gráfico, faltando a im
pressão de alguns dos encartes. 

2) Grande Região Sul - vol. IV, 
Tomo II - em elaboração parte da 
geograf'ia humana. Paral.izada tem
poràriamente para o Atlas do Brasil. 

j) Programa "IV Centenário do 
Rio de Janeiro". 

1) Album de fotografias do estado 
- já estruturado, dependendo de fo
tografias que estão sendo utilizadas na 
"Coleção de diapositivos do estado da 
Guanabara". Falta coordenação defi
nitiva. 

2) Geografia da Guanabara -
Textos prontos, ilustrações em prepa
ro e fotografias sendo copiadas no 
Setor de Fotografia e Cinema. 

3) A Guanabara em Diapositivos 
- entregue ao setor de Fotografia e 
Cinema, onde estão sendo preparadas 
as cop1as. Acompanha um folheto 
compreendendo legendas e explicações 
necessárias. 

4) A área central do Rio de Ja
neiro - Organização do volume foi 
entregue à Secção Regional Leste, es
tando os textos em fase de revisão, 
quanto aos mapas que acompanham o 
trabalho estão sendo elaborados. 

5) O Rio de Janeiro e sua Re
gião - já editado. 

6) Roteiro de uma excursão pela 
Guanabara - em primeira revisão da 
imp•ressão. 

g) Programa "Estudos da faixa 
de fronteiras". 

1) Fronteiras da Amazônia -
prontos os mapas relativos ao trans
porte, vegetação e distribuição da 
população. Textos elaborados da geo-

Pág. 87 - Janeiro-Março de 1966 

logia e relêvo e o do clima e vegetação. 
Em preparo os da população, coloniza
ção e atividades econômicas. 

2) Fronteiras oeste e sul do Bra
sil - 46 mapas prontos e 3 por con
cluir. Textos prontos 7, e 4 em elabo
ração. 

h) Atlas do Brasil 
1) Fôlhas já impressas 14 

2) Fôlhas entregues ao 
Serviço Gráfico . . . . . . . 11 

3) Mapas em elaboração 26 
i) Estudo da Região Serrana Flu

minense 
1) A função industrial de Petró

polis (pronto) . 
2) Estudos congêneres para T(;

resópolis e Friburgo em preparo o 
. texto. Suspensos os trabalhos tendo 
em vista o Programa do IV Centená
rio do Rio de Janeiro. 

j) Restituição Geomorfológica da 
Região Litorânea da Baixada Flumi
nense. 

1) Em elaboração a interpretação 
geomorfológica da fôlha de Cabo Frio. 

2) Estudo geomorfológico do 
vale de Cabuçu. 

k) Atualização da Geografia do 
Abastecimento de Brasília e das re
giões circunvizinhas do Distrito Fede
ral. 

1) Realizada uma excursão. 
2) Os relatórios individuais estão 

sendo organizados, a fim de ser pre
parado o Relatório Geral sôbre o obje
to da excursão. 

l) Iniciação à Ciência Geográfica. 
1) Cap-ítulos prontos e entregues 

para serem dactilografados - 6. 
2) Capítulos prontos para semi

nário - 5. 
3) Capítulos revistos - 3. 
m) Excursões geográficas realiza-

das. 
1) Aos estados do Paraná e San

ta Catarina - Objetivo: Estudos pa
ra a divisão regional, em processa
mento. 

2) Ao estado do Amazonas - Ob
jetivo: Atender solicitação do Govêrno 
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do estado para estudar divisão muni
cipal. Relatório entregue àquele go
vêrno. 

3) À reg1ao de Belém e rodovia 
Belém-Brasília - Objetivo: Estudo 
urbano de Belém e da influência geo
econômica da rodovia B-B, em pro
cessamento. 

4) Ao Planalto Central - Obje
tivo: Estudo sôbre a área geo-econô
mica e de abastecimento de Brasília, 
em processamento. 

5) Ao território de Rondônia . 
Atendendo solicitação do Ministério 
da Agricultura em colaboração com a 
FAO. Objetivo: Estudo sôbre correla
ção de solos para a Carta de Solos da 
América do Sul, em processamento. 

6) A Região Centro-Oeste aten
dendo à solicitação do Instituto Na
cional de Colonização para participar 
das Comemorações do Centenário de 
nascimento do Marechal Cândido Ma
riano da Silva Rondon. Apresentado 
um relatório ao Sr. Secretário-Geral. 

n) Participação em Certames. 
1l Segundo Congresso Brasileiro 

de Geógrafo. - Trabalhos apresenta
dos: 

- "Estrutura da Área Central do 
Rio de Janeiro" 

- "O desenvolvimento do centro 
do Rio de Janeiro visto através do le
vantamento de suas funções em dife
rentes datas" 

- "A faixa suburbana da Metró
pole carioca" 

- "Síntese da dinâmica da popu
lação brasileira através de uma aná
lise estatístico-cartográfica" 

- "Bonsucesso, bairro em ex
pansão" 

- "Sôbre uma tipologia das estru
turas agrárias aplicadas ao Nordeste" 

- "Ensaio de método de delimita
ção de regiões agrárias: o estado do 
Espírito Santo" 

- "As regiões bioclimáticas do 
Brasil, segundo Gaussen" 

- "Contribuição à análise rítmica 
da Frente Polar Atlântica e suas con
seqüências pluviais no Brasil Sudeste" 

- "Efeitos da circulação atmosfé
rica sôbre o regime xerotérmico no 
Brasil" 

- "Aspectos geomorfológicos do 
Nordeste (estado do Ceará)" 

- "Tentativa de delimitação da 
área central do Rio de Janeiro e pro
blemas da escolha de método" 

- "As transformações do comér
cio varejista da área central do Rio 
de Janeiro, tendo em vista o apareci
mento de subcentros concorrentes" 

- "Metodologia da Geografia das 
Indústrias: o questionário nos estabe
lecimentos industriais" 

- "A comercialização do arroz, 
feijão e milho no estado do Paraná" 

- "Notas para o estudo das fer
rovias no Brasil Meridional" 

- "O Rio de Janeiro e as cidades 
Serranas" 

- "A indústria na orla ocidental 
da baía e nos velhos eixos rodoviários 
da Guanabara" 

- "Bairros tradicionais e expan
são pelos vales e encostas" 

"A função industrial de Petró-
polis" 

2) Segundo Simpósio Brasileiro 
sôbre Fotografias Aéreas. - Traba
lhos apresentados: 

- "Fotografias Aéreas em Servi
ço de Segurança Pública" 

- "Mapeamento Geomorfológico 
da Bacia do Rio Cabuçu através das 
fotografias aéreas" 

"Esbôço Geomorfológico da 
Área compreendida entre os paralelos 
15° 00' e 15° 30' S e os meridianos de 
44° 30' e 45° 00' W. Gr. 

3) Nono Congresso Brasileiro de 
Geologia 

o) Conferências e Aulas proferi
das por geógrafos do Conselho. 

1l Geografia Econômica do Esta
do do Rio de Janeiro. 

2) Geografia e Planejamento. 
3) Curso de Geografia Agrária na 

Confederação Brasileira de Crédito 
Rural 

4) Aspectos da cultura cacaueira 
no Médio Amazonas 
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5) A aplicabilidade da Geografia 
A questão dos municípios no esta

do do Amazonas . 
6) Aspectos Geográficos do Médio 

Ama,zonas. 
7) Aspectos da Cultura da. Juta 

no Médio Amazonas. 
8) Aspectos do Abastecimento de 

Manaus. 
9) Contribuição do geógrafo na 

solução de um problema administra
tivo - A questão dos municípios. 

10) As grandes áreas geo-econô
micas da Belém-Brasília. 

11) Leitura e interpretação do 
caderno através dos mapas. 

12) Aspectos físicos da Guana
bara. 

13) Evolução econômica do estado 
da Guanabara. 

14) Análise de elementos da geo
grafia política do mapa do Brasil na 
escala de 1:500 000 . 

15) Leitura de uma carta do es-
tado da Guanabara. 

16) Os Transportes. 
17) A utilização de mapas murais. 
18) Relêvo do mundo. 
19) Leitura e interpretação dos 

elementos físicos do mapa do BratJil 
- 1: 5 000 000 (hidrografia) 

20) Análise de pranchas do livro 
"Exercícios e Práticas da Geomerfolo
gia". 

21) Importância do Anuário Es
tatístico do Brasil, no ensino da Geo
grafia. 

22) Utilização do Atlas Geográfi
co Escolar. 

23) Noções de Cartografia. 
24) Projeções Cartográficas e lei

turas de cartas geográficas. 
25) Análise do mapa geológico 

do Brasil. 
26) Convenções Geomorfológicas. 
27) Características climáticas. 
28) Tipos climáticos que ocorrem 

na América do Sul e particularmente 
no Brasil. 

29) Tipos de clima e classifica
ção c limá ti c a. 
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30) Cartogramas meteorológicos 
de i salinhas: isoietas e isotermas. 

31) Diagramas e cartogramas cli
máticos. 

32) Análise do mapa de clima do 
Brasil. 

33) As principais formas de uti-
lização do solo e os recursos agrícolas. 

34) Agricultura no Brasil. 
35) População. 
36) Principais zonas de extrati

vismo universal e os grandes centros 
industriais do Brasil. 

37) A divisão política do mundo 
atual. 

38) As grandes características 
geográficas da Região Sul. 

39) Região Nordeste e Meio-Norte. 
40) Região Leste. 
41) Região Centro-Oeste. 
42) Caracterização geográfica do 

Estado da Guanabara. 
43) O Grande Rio de Janeiro. 
p) Trabalhos publicados, sôbre 

Geografia. 
Na Revista Brasileira de Geogm

jia: 

1) Os solos e a reforma agrária 
no Brasil 

2) Potencial humano do ~ardeste 
e Leste Setentrional 

3) A cidade do Rio de Janeiro: 
evolução física e humana. 

4) Contribuição ao estudo da área 
de influência de Aracaju 

5) Revisão da Divisão Municipal 
do estado do Amazonas 

6) Crescimento médio da popula
ção do Nordeste 

7) vendedora de tacacacá 
8) Evolução política e crescimen

to da cidade do Rio de Janeiro. 

No Boletim Geográfico: 

1) Valor dos mapas no desenvol-
vimento regional 

2) Planisfério - Divisão Política 
3) Clima e vegetação 
4) Fundamentos geográficos dos 

solos tendo em vista a reforma agrária 
5) O Distrito Federal e as regiões 

geo-econômicas 
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6J Estrutura geológica e solos 
7) Litoral brasileiro - Tipos de 

costa 
8) Notas sôbre a cidade do Rlo 

de Janeiro. 

IV - Div·isão Cultural (DCl) 

Secção de Divulgaç1ão Cultural 

1. Realização do Curso de Férias 
para Aperfeiçoamento de Professôres 
de Geografia do Ensino Médio de 4 a 
29 de janeiro. 

- alunos bolsistas 
- alunos regulares .. 
- alunos ouvintes 
- professôres que le-

25 
26 
5 

cionaram . . . . . . . . . 20 
- aulas ministradas . 75 
- apostilas distribuí-

das . . . . . ... . . . . . . . 36 
- fôlhas mimeografa-

das e grampeadas 33 012 

2. Representaçáo do CNG no 
I Congresso Brasileiro de Desenvolvi
mento Regional 04 a 20 de fevereiro l 
Araxá. 

- Apresentação de Tese. 
3. Concurso de Monografias Geo

gráficas (23 a 29 de maio) . 
4. Exposição Geográfica e Expo

sição Geográfica Volante. 
- Aeroporto Santos Dumont (23 

a 29 de maio) 
- Associação Cristã de Moços ( 1 

a 8 de junho) 
- Centro de Estudos Geográficos 

da Faculdade de Filosofia da UFERJ 
(Niterói) - (9 a 14 de junho) . 

- Centro Educacional de Niterói. 
(15 a 21 de junho) 

- Colégio Riaardense ( (22 a 29 
de junho) 

5. Curso de Informações Geográ
ficas (12 a 23 de julho) 

- alunos bolsistas . . 21 
- alunos regulares . . 39 
- professôres que le-

cionaram . . . . . . . . . 20 
- aulas ministradas . 47 
- apostilas distribuí-

das . . . . . . . . . . . . . . . 14 

- número de fôlhas 
mimeografadas e 
grampeadas . . . . . . . 18 000 

6. II Simpósio Brasileiro de Foto
grafias Aéreas (9 a 14 de agôsto) . 
Número de inscritos - 398. 

7. Ciclo de Conferências sôbre a 
Geográfia Econômica da Guanabara 
08 a 29 de outubro) : 

- Caracterização Geográfica do 
Estado 

- A Indústria Base da Economia 
do Estado da Guanabara. 

- A Economia agrícola e a de
pendência 

- A Funçã•o comercial e finan
ceira do estado da Guanabara 

- Um tipo de indústria pouco ex
plorada o turismo 

8. Bibliografia, por assunto do 
Boletim Geográfico. 

9. Elaboração de artigos para 
Contribuição ao Ensino (em conclu
são) : 

- Cartograma da Produção Agrí
cola, com comentário 

- Cartograma da Produção Ex
trativa Vegetal, com comentário 

- Divisão Política do Mundo após 
guerra 

- Bibliografia. Comentada do Bo
letim Geográfico 

10. Planejamento do Curso de 
Férias, r:ara aperfeiçoamento de pro
fessôres de Geografia do Ensino Médio 
(janeiro/1966) . 

11. Elaboração de folhetos sôbre a 
Guanabara 

12. Elaboração do Roteiro da 
Região Meio-Norte. 

13. Elaboração do Roteiro da Re
gião Nordeste 

14. Elaboração do Roteiro de Ti
pos de Transportes 

15. Elaboração do Roteiro de óleo 
e Fibra 

16. Elaboração do Roteiro Folheto 
de Quart.zo e suas variedades no 
Brasil. 

17. Participação do Museu no 
IV Congresso Nacional de Museus or
ganizado pela ONICOM - com a apre
sentação de trabalhos sôbre "Museu 
de Geografia e sua situação atual". 
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18. Forração das vitrinas com fel
tro em substituição a que se achava 
danificada. 

19. Atividades normais: 
- Bibliografias para atender so

licitações feitas por escrito 
- Resumo e dados informativos, 

para respostas a processos 
- Atualização do cadastro de pro

fessôres 
- Atendimento a grupo de alunos 

e de professôres (Assistência ao En
sino e Museu) 

- Comunicação aos Diretórios da 
Realização dos Cursos de Férias 

- Divulgação (Imprensa, circula
res, convites, etc.) de tôdas as ativi
dades relacionadas 

- Organização de um cadastro de 
geógrafos nacionais e estrangeiros 

- Consultas e Comunicações sô
bre estradas de ferro 

- Parte administrativa e de rela
ções públicas das atividades. 

Biblioteca: A Biblioteca do Conse
lho vem trabalhando em suas ativida
des normais de biblioteca padronizada, 
prosseguindo, quer no aumento e 
preparação de seu acervo, com o le
vantamento dos seus catálogos e fichá
rios, quer em suas atividades afins, 
com a dinamização e divulgação, ao 
máximo, dêsse acervo ao público in
teressado. 

A média diária de freqüência tem 
sido entre 60 a 100 pessoas, apesar dos 
graves problemas de instalações com 
que vem lutando a Biblioteca. 

Seção de Publicações: Durante o 
ano de 1965 o Conselho Nacional de 
Geografia (IBGE), vem desenvolvendo 
intensa atividade no setor de publi
cações. 

À Secção de Publicações da Divisão 
Cultural, dentro de sua finalidade pre
cípua que consiste na coordenação de 
tôdas as publicações editadas pelo CNG, 
coube dar ênfase maior àquelas que di
ziam respeito especialmente à contri
buição dêste órgão nos festejos come
morativos do Quarto Centenário da 
Cidade do Rio de Janeiro. 

Foi o seguinte o movimento de pu
blicações editadas até a apresente da-
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ta (janeiro/outubro de 1965) - Pe
riódicos: 

Revista Brasileira de Geografia -
ano XXVII, n.0 1 (em circulação), n.o 
2 (no prelo), n.0 3 (no prelo) e n.o 4 
(em organização) ; 

Contém, a Revista Bnasil'eira de 
Geografia, além de outros trabalhos, 
os seguintes .referentes à cidade do 
Rio de Janeiro: 

- Os Sambaquis do Litoral Ca
rioca - ERNESTO DE MELLO SALLES 
CUNHA. 

- A Cidade do Rio de Janeiro: 
evolução física e humana - MARIA 
NoVAIS PINTO. 

- Fisionomia e estrutura do Rio 
de Janeiro - MARIA THEREZINHA DE S. 
SOARES. 

- Paisagens Físicas da Guanaba
ra - ANTÔNIO TEIXEIRA GUERRA. 

- Evolução Política e Crescimento 
da Cidade do Rio de Janeiro - THE
REZINHA DE CASTRO. 

Boletim Geográfico - ano XXIV, 
n.o 184 (em circulação), n.0 185 (im
primindo), n.o 186 (em provas de pá
ginas), n.0 187 (em provas de paquês), 
n.o 188 (originais em adaptação e lei
tura) e n.0 189 (em elaboração) . 

Contém o Boletim Geográfico, 
além de outros, inúmeros textos inédi
tos e transcrições de relevante impor
tância sôbre a cidade do Rio de Ja
neiro. 

Publicações em circulação e refe
rentes ao Rio de Janeiro 

- Relêvo do Estado da Guanaba
ra - ANTÔNIO TEIXEIRA GUERRA. 

- Paisagens Antigas do Rio de 
Janeiro (folheto) . 

Outras publicações em circulação 

- Curso de Férias para Professô
res do Ensino Médio - Hl64. 

- Curso de Informações Geográ
ficas - 1964. 

- Leituras Geográficas - D. DE 
CARVALHO e T. DE CASTRO. 

- Simpósio sôbre Fotografias Aé
reas (Separata do Boletim Geográfico, 
184) . 

- O Homem e a Guanabara 
ALBERTO RIBEIRO LAMEGO. 
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v - Divisão de Geodésia e Topografia 
(DGT) 

o fato marcante das realizações 
dessa Divisão foi a utiHzação do He
licóptero nos trabalhos de apoio suple
mentar da região da Chapada Dia
mantina. Os resultados, surpreendeu-

ESPECIFICAÇÃO 

I - TRIANGULAÇÃO 
a) Vértices reconhecidos. 
b) Vértices medidos. 
c) Tôrres montadas. 

II - NIVELAMENTO 
a) RNs. estabelecidos. 
b) Quilômetros nivelados. 

III - ASTRONOMIA 
a) Latitudes ... 
b) Lone;itudes .. 
c) Azimutes .. 

IV -BASES 
a) Bases me<lid3s. 

V - GRAVIMETRIA 
a) Estações estabelecidas ... 
b) Estações niveladas .... 

VI - TOPOGRAFIA 
a) Pontos de apoio estabelecidos .. 
b) Quilômetros medidos .......... . 
c) Fotos reambuladas. 

VII - CÁLCULOS 

1 - Triangulação 
a) Coordenadas provisórias .. . 
b) Altitudes provisórias ....... . 
c) Coordenadas ajustadas .. 
d) Altitudes ajustadas .... 

2- Bases ...... . 

3 - Astronomia 
a) Latitudes ....... . 
b) Longitudes ..... . 

tes, em qualidade, estão a suscitar 
exame acurado da aplicação dêsse mo
derno aparelho nos nossos levanta
mentos. 

E a seguir um resumo das tarefas 
executadas pela Divisão através de 
seus 4 DLs.: 

QUANTIDADES 

------------------ ~~:'l~_l 1965 

116 67 
114 166 
43 43 

304 349 
819 1 019 

2 7 
2 7 
2 7 

14 2 

353 243 
351 397 

233 392 
1 244 2 121 

550 401 

153 116 
134 159 
324 35 
197 69 

7 9 

o o 
o o 

c) Azimutes .......................... . 1 2 

4 - Topografia 
a) Coordenadas .......................... . o 289 
b) Altitudes ............................ . o 268 

VI Divisão de Cartografia (DC) 

1 - Projeto do Estado do Rio de 
Janeiro (E-01-61) 

Escala 1: 50 000 - fôlhas de 15' x 
15' - Quadrícula SF-23-Q. 

- Compensação de 26 faixas tri
anguladas com 550 pares. 
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- Ajustamento da altimetria de 
30 faixas compensadas com 630 pares 

- Restituição em "Multiplex": 8 
minutas com 35 pares 

- Restituição em "Estereótopos 
Zeiss": 110 minutas com 330 pares 

-Revisão: 
4 fôlhas revistas: 

Três Rios, Paraíba do Sul, Valen
ça e Rio Prêto 

3 fôlhas em revisão: 
Barra do Pira.í, Vassouras e Mi

guel Pereira, num total de 101 minu
tas e 303 pares. 

- Estão em andamento os traba
lhos de: 

Preparo para impressão (organi
zação, classificação de rodovias, rela
ção e impressão da nomenclatura, 
abertura, colagem, negativos e prova 
de negativos etc.) das fôlhas Três Rios, 
Paraíba do Sul e Valença. 

Quadrícula SF-23-P 
- Projeto de restituição - esco

lha de pontos nas faixas 1 a 15, num 
total de 600 pares. 

- Triangulação no "Estereoplaní
grafo C-8' de 17 faixas num total de 
365 pares. 

- Triangulação no "Wild A-9" de 
uma faixa transversal supergrande 
angular num total de 18 pares. 

- Transformação de coordenadas 
geográficas em UTM de 74 pontos de 
apoio. 

- Compensação planimétrica e al
timétrica de 10 faixas trianguladas 
com cêrca de 250 pares. 

- Ajustamento da altimetria e 
planimetria de 7 faixas compensadas 
com 175 pares. 

- Preparação e verificação das 
minutas de 1 a 159, num total de 477 
pares. 

Quadrícula SF-24-G 
- Projeto de triangulação - esco

lha de pontos de apoio terrestre nas 
faixas 5, 6 e 7 (vôos transversais) . 

Quadrícula SF-23-R 

- Transformação de coordenadas 
geográficas em UTM de 79 pontos de 
apoio. 
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2 - Projeto Chapada Diamantina 
(D-01-64) . Escala 1: 100 000 - fôlhas 
de 30' x 30'. 

Quadrícula SC-23-X 

- Projeto de triangulação - es
colha de pontos de apoio terrestre. 

- Projeto de restituição - esco
lha dos pontos a serem ocupados na 
triangulação. 

- Triangulação de 6 faixas num 
total de 100 pares, realizada no 
Wild A-9. 

- Transformação das coordenadas 
geográficas em UTM de 115 pontos 
de apoio. 

- Compensação planimétrica e 
altimétrica de 6 faixas trianguladas 
com 101 pares. 

- Ajustamento planimétrico e al
timétrico de 6 faixas com 101 pares. 

- Preparo e verificação das mi
nutas 1 a 30 num total de 90 pares. 

- Restituição em Wild B-9 de mi
nutas com 60 pares. 

- Restituição em Estereótopo 
Zeiss de 3 minutas com 9 pares. 

- Em revisão: 
Fôlha Apupiara 

Fôlha Barra do Mendes. 

Quadrícula SD-23-F 

- Projeto de triangulação - esco
lha dos pontos de apoio terrestre 

- Projeto de restituição - esco
lha de pontos a serem ocupados na 
triangulação. 

Quadrícula SD-23-L 

- Projeto de restituição - esco
lha de pontos a serem ocupados na 
triangulação. 

- Projeto de triangulação - es
colha de pontos de apoio terrestre. 

3 - Projeto do Estado do Paraná 
(D 02-64) 

Escala: 1: 100 000 
30' X 30' 

fôlhas de 

Quadrículas SF-22-V e SF-22-W 

- Conclusão dos trabalhos de 
projeto de restituição. 

- Triangulação de 6 faixas com 
100 pares. 
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- Compensação planimétrica e 
altimétrica de 6 :faixas com 100 pares. 

- Ajustamento de 6 faixas com 
100 pares. 

- Preparação de 7 minuta.s com 
21 pares. 

- Na quadrícula SF-22-V: 
Foram concluídos os trabalhos de 

organização, revisão e preparo para 
impressão (abertura, colagem, negati
vos e prova de negativos) da fôlha 
Cornélio Procópio . 

Quadrícula SF-22-U 
Foram concluídos os trabalhos de: 
- Organi,zação, revisão e preparo 

para impressão (abertura, colagem, 
negativos e p·rova de negativos) da 
fôlha Londrina. 

Quadrícula SG-22-D e SG-22-E 
- Conclusão dos trabalhos de 

projeto de restituição. 

Resumo dos trabalhos de mapeamento 

Fôlhas 1: 1 000 000 
Em andamento: 
Brasília SD-23 
Belo Horizonte SE-23 
Paranapanema. SF-22 
Curitiba SG-22 
Pôrto Alegre SH-22 
Goiânia SE-22 

Entregue ao Serviço Gráfico para 
impressão: 

Goiás SD-22 
Fôlhas de 1: 500 000 
Em andamento: 

*Uruguaiana SE 
- *Paranapanema SO 
- *Goiânia NE 
- Brasília NE 
- Brasília SE 
- *Pôrto Alegre NE 
- Pôrto Alegre NO 
- Curitiba NE 
-Goiânia SE 
- Curitiba SO 
- Curitiba SE 
- Curitiba NO 
- *Paranapanema NO 

* Serão entregues ao S. G. para tmpres~ 
são em novembro. 

Entregue ao Serviço Gráfico para 
impressão: 

- Brasília NO - Impressa 

-Rio São Francisco NO - im-
pressa 

- Uruguaiana NE 
- Uruguaiana SO 

impressa 

impressa 
- Teresina SE - impressa 
- Assunción NE - impressa 

- Goiânia NO - impressa 

-Paraíba SO 
-Aracaju NO 

-Goiânia SO 
- Pôrto Alegre SO 

-Aracaju SO 

-Aracaju NE 
Fôlhas 1: 100 000 
Em andamento: 
- Ipupiara (Bahia) 
- Barra do Mendes (Bahia) 

Entregue ao Serviço Gráfico para 
impressão: 

- Cornélio Procópio (Paraná) -
impressa 

- Londrina (Paraná) - impressa 

Fôlhas 1: 50 000 

Em andamento: 

- Três Rios (Rio de Janeiro) 

- Paraíba do Sul (Rio de Janeiro) 

- Rio Prêto (Rio de Janeiro) 

- Barra do Piraí (Rio de Janeiro) 

- Vassouras (Rio de Janeiro) 

- Miguel Pereira (Rio de Ja-
neiro) 

Mapas estaduais 

Em andamento: 
- Estado da Bahia 
- Estado do Ceará 
- Estado do Espírito Santo 
- Estado de Pernambuco 

- Estado do Rio Grande do Norte 
- Estado do Amazonas 
- Estado do Pará 
- Estado da Paraíba 

- Estado de Goiás 

- Território do Amapá 
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Entregue ao Serviço Gráfico oara 
impressão: 

- Estado de Sergipe - impresso 

- Estado do Rio de Janeiro -
impresso- colaboração do CNG/DGRJ 

Brasil 

Entregue ao Serviço Gráfico para 
impressão: 

- Brasil físico 
- Brasil côres básicas 

Publicações 

- Especificações da Carta Inter
nacional do Mundo ao Milionésimo 

- Progress Report of the United 
Sta tes o f Brazil. 

Convênios 

Convênio IBGE/CNG-DSG (Servi
ço Geográfico do Exército) . 

O Convênio, assinado em 13-5-64, 
previa a execução, pela Diretoria do 
Serviço Geográfico do Exército, de 
serviços topográficos para apoio e res
tituição de fotografias aéreas, e res
pectiva reambulação (operação de 
campo destinada a identificação, clas
sificação e toponímia dos diversos aci
dente~ cartográficos), de uma área 
de 1o x 1o e mais outra de 0°30' x 0°30', 
do Estado do Paraná, correspondente 
a 5 fôlhas topográficas na escala de 
1:100 000. Ditas fôlhas cobrem as re
giões de Apucarana, Lagoinhas, Rio 
Alonso, Ortigueira e Cureuva. 

Para execução dêsses trabalhos, o 
CNG, que fará a restituição das fotos 
aéreas, o preparo e a impressão das 
cartas citadas, contribuiu com 2 teo
dolitos Wild T 2, 1 conjunto de Telu
rômetros, 3 veículos ("jeeps") e mais 
a importância de Cr 7 000 000 (sete 
milhões de cruzeiros) , além do paga
mento das despesas com combustíveis 
e lubrificantes. 

Em 18-12-64 foi assinado um têr
mo aditivo ao referido Convênio, para 
execução dos mesmos serviço em 
nova área de 0°30' x 0°30', esta co
brindo a região de Jaguariaíva, indo 
até a divisa Paraná-São Paulo. O 
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CNG contribuiu ainda com os mesmos 
veículos e instrumental e mais as des
despesas com combustíveis e lubrifican
tes e, a importância de Cr$ 1 400 000 
(um milhão, quatrocentos mil cruzei
ros). 

Todos os trabalhos de campo e 
cálculo já foram executados e entre
gues ao CNG, que, no momento, exe
cuta as operações de triangulação es
pacial e restituição aerofotogramétri
ca para impressão das 6 fôlhas pre
vistas, quer no Convênio inicial, quer 
no Têrmo Aditivo. 

Convênio IBGE/CNG-Departamento de 
Geografia, Terras e Colonização do 

Estado do Paraná 

Dando prosseguimento à política 
de mapeamento do Estado do Paraná, 
na escala de 1/100 000, e aproveitando 
as fotos aéreas que o Estado mandou 
executar em todo seu território, o 
CNG convencionou com o citado De
partamento Estadual, a execução de 
trabalhos de campo para determinação 
de pontos de apoio terrestre (plani
métrico e altimétrico) e reambulação, 
de uma área de 1° x 1°, contígua à 
trabalhada pela Diretoria do Serviço 
Geográfico do Exército, e cobrindo as 
áreas de Camborá, Jacarêzinho, Ibaiti 
e Wenceslau Braz, indo até a divisa 
com o Estado de São Paulo, a nordeste 
do Paraná. 

Para tal, o CNG obrigou-se a con-
tribuir com a importância de ..... . 
Cr$ 6 000 000 (seis milhões de cru
zeiros) . 

Os trabalhos referentes a êsse 
Convênio encontram-se em fase de 
medição, já havendo sido terminado 
o reconhecimento. 

Contrato entre o IBGE!CNG e os Ser
viços Aerototogramétricos Cruzeiro do 

Sul S.A. 

Em 30 de setembro de 1965, o 
IBGE/CNG, dando prosseguimento ao 
Convênio assinado com a USAID para 
o levantamento aéreo e mapeamento 
da área da Chapada Diamantina, no 
estado da Bahia, assinou contrato com 
os Serviços Aerofotogramétricos Cru-
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zeiro do Sul S . A. (Aerofoto) , para a 
tomada de fotografias aéreas de uma 
área de 60 000 quilômetros quadrados. 

Dito contrato, assinado depois de 
concorrência pública, prevê a utiliza
ção de câmara aérea Wild RC-9, super 
grande angular, e a escala l/70 000 
para as aerofotos. 

O preço ajustado foi de Cr$2 700 
por quilômetros quadrado de área 
aerofotografada, e Cr$ 30 000 por qui
lômetro linear de vôos transversais, 
êstes destinados a diminuir os traba
lhos de campo para apoio terrestre das 
referidas aerofotos. 

As cartas resultantes dêste con
trato serão também na escala de 
1/100 000. 

Encontram-se em andamento os 
trabalhos de tomada das aerofotos. 

O contrato em referência é rigo
roso em suas exigências, sobretudo na 
parte técnica, onde entra em muitos 
detalhes. 

Conclusão 

Ainda com dois meses de ativid::>.de 
até o fim do ano, espera o CNG cum
prir mais integralmente o problema 
de trabalho elaborado pelas Divisões 
para 1965. 

É sem dúvida considerável o au
mento e melhoria geral verificados nos 
trabalhos, comparativamente a outros 
exercícios e o simples exame, por 

exemplo, das cartas e mapas ofereci
das ao público ressalta à evidência ês
se fato. Riqueza de detalhes, técnica 
moderna, côres, tonalidades mais le
ves, capricho em tôdas as fases de 
impressão dos mapas, conferem ao 
CNG lugar destacado entre os mais 
adiantados centros cartográficos do 
mundo. 

São os frutos do planejamento: na 
Divisão de Geodésia e Topografia, pela 
ampliação da rêde de triangulação, 
levantamentos aéreos precisos, nítidos, 
reambulação e apoio terrestre con
cientes, fidedignos, completos; na Di
visão de Cartografia, pelo rejuvenesci
mento do material utilizado e paulati
namente inutilização de fotos antigas, 
emprêgo de métodos mais relacionados 
proporcionados pelo uso de máquina-:; 
modernas adquiridas ou cedidas pela 
USAID, especialização de seu pessoal 
aqui e no exterior, coroando-se todo 
êsse esfôrço de desenvolvimento com 
a próxima mudança para a nova sedG 
em Parada de Lucas, dessa Divisão. 

Tudo isso, é verdade, significa êxi
to, mas é urgente a completa refor
mulação da velha máquina de 30 anos 
de funcionamento, no momento já 
prestes a concretizar-se, graças a per
tinácia e espírito público do atual 
Presidente do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística. 

Em novembro de 1965. 

Wilson Távora Maia 
Secretário-Geral, substituto 
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